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de terem deixado de ser encarregados de missões por
conta desta última;

c) As mesmas facilidades, no que respeita às regu-
lamentações monetárias e cambiais e às suas bagagens
pessoais, que as concedidas aos funcionários dos gover-
nos estrangeiros em missão oficial temporária.

ii) Os privilégios e imunidades são concedidos aos
peritos no interesse da Organização e não para sua van-
tagem pessoal. A Organização poderá e deverá levantar
a imunidade concedida a um perito em todos os casos
em que considere que tal imunidade prejudica a acção
da justiça e pode ser levantada sem prejuízo dos inte-
resses da Organização.

Declaração n.o 1/2007

Nos termos do disposto no n.o 7 do artigo 206.o do
Regimento da Assembleia da República, declara-se que
se considera caduco o processo relativo à apreciação
parlamentar n.o 36/X ao Decreto-Lei n.o 220/2006, de
3 de Novembro, que estabelece o regime jurídico de
protecção social da eventualidade de desemprego dos
trabalhadores por conta de outrem e revoga os Decre-
tos-Leis n.os 119/99, de 14 de Abril, e 84/2003, de 24 de
Abril, apresentada pelo Grupo Parlamentar do Partido
Popular, uma vez que foram rejeitadas pela Comissão
de Trabalho e Segurança Social todas as propostas de
alteração e que o Plenário foi informado do facto.

Assembleia da República, 11 de Janeiro de 2007. —
A Deputada Secretária da Mesa da Assembleia da Repú-
blica, Celeste Correia.

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS
E DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Decreto-Lei n.o 22/2007
de 1 de Fevereiro

No âmbito do plano numismático para 2007, é auto-
rizada a cunhagem de quatro moedas de colecção come-
morativas de diversos acontecimentos.

O continuado interesse pelo coleccionismo numismá-
tico e os compromissos internacionais assumidos entre
Portugal, Espanha e diversos países do continente ame-
ricano justificam que se proceda à cunhagem e à comer-
cialização de uma moeda de colecção alusiva ao tema
«Países ibero-americanos nos Jogos Olímpicos», inte-
grada na «VII série ibero-americana», com vista ao estrei-
tamento das relações entre países com a mesma raiz
cultural.

No prosseguimento da série dedicada ao património
mundial classificado pela UNESCO em Portugal é
cunhada mais uma moeda inspirada na floresta lauris-
silva da Madeira.

De igual modo, a moeda inspirada na passarola de
Bartolomeu de Gusmão, integrada na série «Europa»
e subordinada ao tema «Realizações europeias» enqua-
dra-se num projecto mais vasto, abrangendo vários
países europeus, e que visa o aprofundamento das rela-
ções entre países europeus e uma ideia comum de
Europa.

Por último, a realização em Portugal, em 2007, de
um evento desportivo de elevada reputação a nível mun-
dial constitui uma excelente oportunidade de afirmação
do nosso país no contexto internacional, que importa

divulgar mediante a cunhagem de uma moeda inspirada
nos Campeonatos do Mundo de Vela Olímpica, que
terão lugar em Cascais no decurso de 2007.

Foram ouvidos o Banco de Portugal e a Imprensa
Nacional-Casa da Moeda, S. A.

Assim:
Nos termos da alínea a) do n.o 1 do artigo 198.o da

Constituição, o Governo decreta o seguinte:

Artigo 1.o

Âmbito

Dentro do volume anual de emissão de moeda metá-
lica aprovado pelo Banco Central Europeu, a Imprensa
Nacional-Casa da Moeda, S. A. (INCM), é autorizada
a cunhar e comercializar as seguintes moedas de
colecção:

a) Uma moeda dedicada ao tema «Países ibero-
-americanos nos Jogos Olímpicos», integrada na
«VII série ibero-americana»;

b) Uma moeda alusiva à floresta laurissilva da
Madeira, integrada na série dedicada ao património
mundial classificado pela UNESCO em Portugal;

c) Uma moeda inspirada na passarola de Bartolomeu
de Gusmão, integrada na série «Europa»;

d) Uma moeda assinalando os Campeonatos do
Mundo de Vela Olímpica que se realizam em Cascais,
em 2007.

Artigo 2.o

Valor facial

1 — As moedas de colecção dedicadas aos países ibe-
ro-americanos nos Jogos Olímpicos e aos Campeonatos
do Mundo de Vela Olímpica têm o valor facial de E 10.

2 — A moeda de colecção alusiva à floresta laurissilva
da Madeira tem o valor facial de E 5.

3 — A moeda de colecção inspirada na passarola de
Bartolomeu de Gusmão tem o valor facial de E 8.

Artigo 3.o

Tipos de acabamento

1 — As moedas referidas no artigo anterior são
cunhadas com acabamento normal ou com acabamento
especial do tipo prova numismática (proof).

2 — As moedas com acabamento normal são produ-
zidas com recurso a cunhos com tratamento superficial
adequado à produção em série e a discos que não sofrem
qualquer preparação prévia à cunhagem.

3 — As moedas com acabamento especial do tipo
prova numismática (proof) são produzidas com recurso
a cunhos foscados e polidos e cunhadas sobre discos
metálicos especialmente preparados, apresentando o
campo espelhado e os relevos matizados.

4 — As moedas com acabamento especial são devi-
damente protegidas e apresentadas em embalagem pró-
pria, com certificado de garantia.

Artigo 4.o

Limites de emissão

1 — O limite de emissão da moeda de colecção dedi-
cada aos países ibero-americanos nos Jogos Olímpicos
é de E 1 175 000, sendo, dentro deste limite, a INCM
autorizada a cunhar até 17 500 moedas de prata com
acabamento especial tipo prova numismática (proof).
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2 — O limite de emissão da moeda alusiva à floresta
laurissilva da Madeira é de E 537 500, sendo, dentro
deste limite, a INCM autorizada a cunhar até 7500 moe-
das de prata com acabamento especial tipo prova numis-
mática (proof).

3 — O limite de emissão da moeda inspirada na pas-
sarola de Bartolomeu de Gusmão é de E 1 000 000,
sendo, dentro deste limite, a INCM autorizada a cunhar
até 25 000 moedas de prata com acabamento especial
tipo prova numismática (proof).

4 — O limite de emissão da moeda assinalando os
Campeonatos do Mundo de Vela Olímpica é de
E 1 575 000, sendo, dentro deste limite, a INCM auto-
rizada a cunhar até 7500 moedas de prata com aca-
bamento especial tipo prova numismática (proof).

Artigo 5.o

Especificações técnicas

1 — As especificações técnicas das moedas de colec-
ção dedicadas aos países ibero-americanos nos Jogos
Olímpicos e aos Campeonatos do Mundo de Vela Olím-
pica são as seguintes:

a) As moedas com acabamento normal são cunhadas
em liga de prata de toque 500/1000, com 40 mm de
diâmetro e 27 g de massa, com uma tolerância de mais
ou menos 1/100 na massa e no toque, e têm o bordo
serrilhado;

b) As moedas com acabamento prova numismática
(proof) são cunhadas em prata 925/1000, com 40 mm
de diâmetro e 27 g de massa, com uma tolerância de
mais ou menos 1/100 na massa e no toque, e têm o
bordo serrilhado.

2 — As especificações técnicas das moedas de colec-
ção alusivas à floresta laurissilva da Madeira são as
seguintes:

a) As moedas com acabamento normal são cunhadas
em liga de prata de toque 500/1000, com 30 mm de
diâmetro e 14 g de massa, com uma tolerância de mais
ou menos 1/100 na massa e no toque, e têm o bordo
serrilhado;

b) As moedas com acabamento especial tipo prova
numismática (proof) são cunhadas em prata 925/1000,
com 30 mm de diâmetro e 14 g de massa, com uma
tolerância de mais ou menos 1/100 na massa e no toque,
e têm o bordo serrilhado.

3 — As especificações técnicas da moeda de colecção
inspirada na passarola de Bartolomeu de Gusmão são
as seguintes:

a) As moedas com acabamento normal são cunhadas
em liga de prata de toque 500/1000, com 36 mm de
diâmetro e 21 g de massa, com uma tolerância de mais
ou menos 1/100 na massa e no toque, e têm o bordo
serrilhado;

b) As moedas com acabamento especial tipo prova
numismática (proof) são cunhadas em prata 925/1000,
com 36 mm de diâmetro e 31,1 g de massa, com uma
tolerância de mais ou menos 1/100 na massa e no toque,
e têm o bordo serrilhado.

Artigo 6.o

Características visuais das moedas

1 — A moeda dedicada aos países ibero-americanos
nos Jogos Olímpicos apresenta as seguintes gravuras:

a) No anverso, no centro do campo, as armas nacio-
nais de Portugal circundadas pela legenda «República

Portuguesa 2007» entre duas circunferências, orladas
pelas armas nacionais dos restantes países participantes
nesta série internacional;

b) No reverso, a legenda «Países Ibero-Americanos
nos Jogos Olímpicos» assenta num círculo concêntrico
completado com dois ramos de louro, símbolo da vitória,
e o vocábulo «Maratona» que, por sua vez, é encimado
pelo valor facial «10 Euro». No campo central são repre-
sentadas as figuras do soldado grego Phidippides, cuja
lenda deu origem à maratona, e de dois atletas, um
do sexo feminino e outro do sexo masculino, eviden-
ciando os feitos de portugueses nesta prova.

2 — A moeda alusiva à floresta laurissilva da Madeira
apresenta as seguintes gravuras:

a) No anverso, apresenta a inscrição «República Por-
tuguesa», envolvendo a era «2007» e o escudo nacional
com a esfera armilar, inscrevendo-se na zona inferior
o valor facial de «5 Euro»;

b) No reverso, a legenda «Floresta Laurissilva da
Madeira» assenta num círculo concêntrico completado
com o vocábulo «Unesco». Ao centro figura a repre-
sentação da floresta através de ramagens e de uma
cabeça estilizada de um pássaro. No campo lateral
direito encontra-se o logótipo da UNESCO.

3 — A moeda inspirada na passarola de Bartolomeu
de Gusmão apresenta as seguintes gravuras:

a) No anverso, no campo central, apresenta-se a ins-
crição «República Portuguesa», o escudo nacional e a
esfera armilar, por cima, e o número 8 por baixo. No
campo lateral esquerdo encontramos a era «2007» e
o logótipo da colecção, e no campo lateral direito a
expressão «Euro» a seguir ao 8, identificando o valor
facial da moeda;

b) No reverso, as legendas «Realizações Europeias»,
na parte superior, e «A Passarola de Bartolomeu de
Gusmão 1709», na parte inferior, assentam num círculo
concêntrico. Ao centro figura a passarola de Bartolomeu
de Gusmão, estilizada com recurso às referências à gra-
vura da época, com base nos estudos feitos pelo Padre
Himalaia.

4 — A moeda que assinala os Campeonatos do
Mundo de Vela Olímpica apresenta as seguintes gra-
vuras:

a) No anverso, apresenta-se a legenda «Campeonatos
do Mundo de Vela», um barco à vela estilizado, tendo
a seu favor o vento e as ondas do mar. No campo do
fundo destaca-se uma esfera simbolizando o mundo, na
qual estão colocados o logótipo do evento e a inscrição
«Cascais 2007»;

b) No reverso, apresenta-se a legenda «República
Portuguesa» e observa-se um mastro invertido com as
respectivas velas e no campo central observa-se o escudo
nacional com a esfera armilar e o valor facial «10 Euro».

Artigo 7.o

Curso legal e poder liberatório

As moedas cunhadas ao abrigo do presente decre-
to-lei têm curso legal e poder liberatório apenas em
Portugal, mas ninguém pode ser obrigado a receber num
único pagamento mais de 50 destas moedas, excepto
o Estado, através das caixas do Tesouro, o Banco de
Portugal e as instituições de crédito cuja actividade con-
sista em receber depósitos do público.
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Artigo 8.o

Comercialização

A comercialização das moedas cunhadas ao abrigo
do presente decreto-lei é feita de acordo com as dis-
posições aplicáveis do Decreto-Lei n.o 178/88, de 19 de
Maio, até à publicação do novo regime legal das moedas
de colecção.

Artigo 9.o

Receitas do Estado

1 — O valor facial das moedas colocadas em circu-
lação constitui receita do Estado, sendo entregue pelo
Banco de Portugal à Direcção-Geral do Tesouro.

2 — A receita do Estado gerada por cada moeda é
consignada ao pagamento dos respectivos custos de pro-
dução e às finalidades previstas no artigo seguinte,
mediante inscrição de dotações com compensação em
receita, administradas pela Direcção-Geral do Tesouro.

Artigo 10.o

Afectação de receitas

O Ministério das Finanças e da Administração
Pública, nos termos do artigo 11.o do Decreto-Lei
n.o 293/86, de 12 de Setembro, afecta o lucro da amoe-
dação do seguinte modo:

a) Ao Fundo do Património Mundial da UNESCO,
10% do diferencial entre o valor facial e os correspon-
dentes custos de produção da moeda dedicada à floresta
laurissilva da Madeira, com acabamento normal, efec-
tivamente colocada junto do público;

b) À Sociedade Portugal Vela 2007 — Sociedade
Promotora da Realização em Portugal do Campeonato
Mundial de Classes Olímpicas de Vela de 2007, S. A.,
o diferencial entre o valor facial e os correspondentes
custos de produção da moeda referente aos Campeo-
natos do Mundo de Vela Olímpica, com acabamento
normal, efectivamente colocadas junto do público, con-
forme previsto no n.o 2 do artigo 6.o do Decreto-Lei
n.o 200/2005, de 14 de Novembro.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de
14 de Dezembro de 2006. — José Sócrates Carvalho Pinto
de Sousa — Fernando Teixeira dos Santos.

Promulgado em 18 de Janeiro de 2007.

Publique-se.

O Presidente da República, ANÍBAL CAVACO SILVA.

Referendado em 19 de Janeiro de 2007.

O Primeiro-Ministro, José Sócrates Carvalho Pinto de
Sousa.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA,
DO DESENVOLVIMENTO RURAL E DAS PESCAS

Portaria n.o 156/2007
de 1 de Fevereiro

Pela Portaria n.o 453/2006, de 15 de Maio, foi con-
cessionada à Associação de Caça e Pesca de Courel,

Cristelo, Faria, Paradela, Pedra Furada e Vilar de Figos
a zona de caça associativa de Vilar e Outeiro (processo
n.o 4297-DGRF), situada no município de Barcelos.

A concessionária requereu agora a anexação à refe-
rida zona de caça de alguns prédios rústicos.

Assim:
Com fundamento no disposto no artigo 11.o e na alí-

nea a) do artigo 40.o do Decreto-Lei n.o 202/2004, de
18 de Agosto, com as alterações introduzidas pelo
Decreto-Lei n.o 201/2005, de 24 de Novembro, e ouvido
o Conselho Cinegético Municipal:

Manda o Governo, pelo Ministro da Agricultura, do
Desenvolvimento Rural e das Pescas, o seguinte:

1.o São anexados à presente zona de caça vários pré-
dios rústicos sitos na freguesia de Faria, município de
Barcelos, com a área de 48 ha, ficando a mesma com
a área total de 2165 ha, conforme planta anexa à pre-
sente portaria e que dela faz parte integrante.

2.o A presente anexação só produz efeitos relativa-
mente a terceiros com a instalação da respectiva
sinalização.

Pelo Ministro da Agricultura, do Desenvolvimento
Rural e das Pescas, Rui Nobre Gonçalves, Secretário
de Estado do Desenvolvimento Rural e das Florestas,
em 18 de Janeiro de 2007.

Portaria n.o 157/2007
de 1 de Fevereiro

Com fundamento no disposto no artigo 26.o do
Decreto-Lei n.o 202/2004, de 18 de Agosto, com as alte-
rações introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 201/2005, de 24
de Novembro:

Ouvido o Conselho Cinegético Municipal da Azam-
buja:

Manda o Governo, pelo Ministro da Agricultura, do
Desenvolvimento Rural e das Pescas, o seguinte:

1.o Pela presente portaria é criada a zona de caça
municipal da Azambuja (processo n.o 4558-DGRF), pelo


